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“2 E 08 FINANCEIROS trizam as massas ignorantes, do cuja 





atenuação sob o conflito europeu a- 
tual A 


--» Um. deles, jornalista financeiro, e 
talvez financeiro tambem, aflirmava- 
se interprete exato dos sentimentos 
que a situação presente determina no 
mundo da Bolsa. 
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ra isso, para os senhores Krupp, 
Schneider, Mannesmann é sua seque- 
Ia aumentarem os seus lucros já es- 
candalosos, que os trabalhadores eu- 
ropeus teriam de se trucidar uns aos 
outros, semeando por todas as partes 
a ruina, a -miseria, o sofrimento e o 
luto, e de retardar, quem sabe lá por 
uantos annos mais, a hora finalmen- 


PERÍIODICO ANARQUISTA 





« E ES q 

õ sao ER nan iatioresiamia te entrevista da sua emaneinação é 

Enem Do Lots Pego crie | Ah! não! Seria na verdade dema-|' 

de 08. dirigentes nutrem a respeito da- | Siadamente estupido ! 
e sobro-a pequena conta em que Paris. 

lhes têm a -vida, — tornar conhecido 

tal estado de espirito. Assim era na 


peca e) omg do Month 


“ANDRÉ GiRARD. 





sra pve ral 
garantindo- 
lhe eu rigorosa autenticidade, se não| 
nos Sôus termos, 20 menos no seu pen- 
samento, que é fidelissimo. 
«Bastante tom-durado a comedia, 
hoje uma fpanhola. 


ponto 
se o do canhão, lhes parece preferivel | tava-se am homem pelo dilito de pen- 
povo trabalhador ! Pania-se a ousadia 
um milhão á Europa (ler: á especu-|de um homem que tivera a Coragem, 
de saracingos: 1 te- 
iva- 







ue : mos. 
f «Que fim tem a Alemanha ? a de-| ração humana, ded 
fesa dos seus interesses industries. | forços da sua. 
Marrocos é um grande produtor:; de| cação. da mocidade proletaria, de cuja 
“ferro. A Alemanha industrial precisa|cerebro hão de brotar os germens de 
desse metal. Eis porque yemos em pre-juma futura. sociedade onde não haja 
senga dois sindicatos: dum lado, a| guarida para + ambição destmrada nem 
União das minas Ge na qual] para a torpeza de sentimentos. 
estão associadas a usina Krupp (alemã), | Espirito lucido e caracter honesto, 
a usina do Creusot (franceza) e a u-| Francisco Ferrer sentiu-se rebelado ante 
sina Armstrong (ingleza), e do outro|as mentiras que o cercavam e bem de- 
lado o sindicato Mannesmann (ale-| pressa compreendeu que o Estado é a 
mão). Os dois sindicatos são rivaes, esa eram instituições burguezas e 

-« Uma ocasião, antes do incidente| conjuradas para, por meio do ensino, 
de Agadir, tentou-se um acórdo entre) falseado em todos os sentidos, maater 
essas duas potencias financeiras, acôr-|o povo na ignorancia e na miseria, tor- 
do susceptivel de preparar um enten-| nando-o assim mais facil presa da es- 
“dimento economico franco-alemão mais| ploração patronal e das tiranias gover- 
cr dessas negociações foi |namentaes. | 
o planalto que domina o ya Suss,| Desta compreensão nasceu-lhe a força 
onde existem ricos jazigos de: ferro.|e a energia para lutar em prol da eda- 
Alem; disso, essas negociações ligavam-| cação racional do povo e eis ahi o gran- 
se ao ppa consorcio | franco-ale-| de crime pelo qual fóra punido pelas "1 
mão N'Goko-Sangha, - fracassado | balas dos inconscientes janizaros, pos- 

causa da imperícia do ministro| tos ao serviço dos negregados repre-| Temol-o repetido: sem organização, 

Francês do exterior o da ignorancia|sentantes de uma éra de barbarismo ejlivre ou. imposta, não pode haver so- 
-da Camara sobre os bastido-| de ignominia, ciedade, sem organização consciente e 
res da questão. Fundar escolas, esclarecer o povo, des-| voluntaria nao pude haver nem liber- 
Seja como for, dos dois: lados da |sipar-lhe o denso véo das mentiras re-|berdade, nem garantia de que sejam 
fronteira franco-alemã, os centros -fi=|li que o embrutece, embotando- 


Nada, porém, conseguirá deter a mar- 
de uma idéa generosa e eminen- 
temente humana; e aqueles dos seus 
pregoeiro que tombam na luta cimen- 
m-na vigorosamente, apressando a 
hora do seu triunfo. . 
Os tiranos matam os homens que pen- 
sam ; não matam, porém, as idéas que 
de seus. cerebros brotaram. 
Ferrer morreu; a Sua idéa ficou! 


" Pormoro Santos. 


O PRINCIPIO da 
ORGANIZAÇÃO 








respeitados os interesses dos que vi- 
OS, que sofrem com a sitnação | lhe os sentimentos humanos, eis o ter-| vem em sociedade, E quem não se or- 
presente, gritam aos respetivos go-[ror dos tiranos de todos os tempos! | ganiza, quem não procura a coopera- 


VeFnos:1< com isso ! Preferi-, Um povo que pensa, um povo que ração dos outros é oferece a sua em 
mos uma x mais. Z| raciocina, é um povo rebelde á birani condições de reciprocidade e de soli- 
que seja, a esta 17 ; Por isso a bu ro-! dariede, coloca-se necessariamente em 


ruinosa de pá opressão. Sgncaia | C 
- Demais, esta eventuals-| cura crestar nos cerebros da mocidade situação inferior, e é como roda incons- 
duma guerra afigura-se hoje aos| operaria todas as idéas generosas, ao ciente do mecanismo social que 08 qu- 
homens de negocio-um, mal mecessa-| mesmo tempo que. procura inocular-!tros movem a seu modo — é em van- 
rio, No: «atual, seria uma.di-| lhes os absurdos patrioticos e as men- 





nario afeito ás mais atrozes crueldades ; Eatão dos seus interesses, são coagidos 





PROSPERIDADE MUITO PROLONGADAS ». ; | matou-o as institui burguezas que| pela fome ou pela violencia brutal a 
«Eis O. is et eco oque: se dizjele combatia instruindo os trabalhado- fazer como querem os dominadores, 
rodas s | «Queremos, cus- 


mens. Muito mais ainda : 


* 


ER 








=| 


As cinco vitimas da burguesia espanhola, fuziladas 
em Montjuich em 1909. 


para a ação, são hostis a todas as orga 
nizaçõos que não teem como fim di- 
réto a anarquia e não seguem meto: 
dos anarquicos. E alguns teem-se man- 
tido afastados de todas as associa 
uperarias cujo proposito é a resisten- 
cia e o melhoramento de condições na 
atual ordem de-coisas; emquanto ou- 
tros admitiram que se podia fazer par- 


te das sociedades de resistencias exis-| 


tentes, mas consideram quasi uma de- 
serção tentar organizar outras. 

Parecia a estes companheiros que to- 
das as forças Sl fer para um es- 
copo não radicalmente revolucionario 
fossem forças subtraidas à revolução. 
A nós parece, pelo contrario, é a es- 
peri ncia nos deu já razão, que esse 
metodo condenaria o movimento anar- 
quico a uma perpetua esterilidade. 

Para fazer propaganda é preciso estar 
entre a gente, e é nessas associações 
operarias que o operario acha os seus 
companheiros e especialmente os que 
mais dispostos estão a' compreender e 
aceitar as nossas idéis, Mas ainda que 
se podesse fazer fóra das associações 
toda a propaganda possivel, esta hão 
poderia ter efeito sensivel sobre a massa 
operaria. A" parte um pequeno numero 
de individuos, mis instruídos e ca- 
pazes de reflexão abstrata e de enta- 
siasmos teoricos, o operario não pode 
chegar de golpe ao anarquismo. Para 
ficar anarquista a sério, e não apenas 
de nome, é necessario que ele comece 
a sentir a solidariedade que o liga aos 
seus companheiros, aprenda a coope- 
rar com os outros na defeza dos inte- 
resses comuns, e que, lutando contra 
os patrões e contra O guverno que apoia 
os patrões, compreenda que governo 
e patrões são parasitas iuuteis e que 
os ca E pa ca 
mesmos, a sociedade. E quando com- 
preendeu isto, é anarquista embora não 
use esse nome. 

Demais, favorecer as organizações 
populares de todas as especies e con- 
sequencia logica das nossas idéas fun- 


damentaes, e deveria por isso ser parto 


integrante do nosso programa. 


“Um partido autoritario, que aspira 


à E uma ina singular 
a apoderar-se do poder para impôr as deputado: deputado : 
Colo tdtas, tem interesse que rig Morus à s6hir O dote SU NIátDO D'ÁLMEIDA, 


ENDEREÇO PROVISORIO : 
Travessa Dias da Costa, 9 
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RIO DE JANEIRO (Brazil) 


continue o uma massa amorfa, in- 

capaz de agir diretamente e 
sempre facil de dominar. E por .isso lo- 
gicamente não deve desejar senão o 
pouco-de organização, e só de certo ge- 
mero que lhe é necessaria para chegar 
ao r: organização eleitoral, se.espe- 
ra lá chegar com os meios legaes ; or- 
militar, se conta com uma 

úção violenta. 

Mas nós, anarquistas, não queremos 
emancipar o povo; queremos que 0 
vo se emancipe. Não acreditamos no 
bem feito do alto e imposto far- 
a; queremes que o novo de vi- 
social surja das entranhas do povo 
e corresponda ao grau de desenvolvi- 
meuto atingido pelos homens e possa 
rs Mg á medida que os.homens pro- 
gridem. Importa nos, pois, que todos 
os interesses e sera as opiniões achem 
numa organização consciente a possi- 
bilidade de se fazer valer e de fluir 
sobre a vida colétiva em proporção 

com a sua importancia. | 
Tomámos a tarefa da luta contra a 
preseute organização social e de der- 
rubar qs obstaculos que se opõem ao 
advento duma nova sociedade em que 
a liberdade e o bem estar sejam asse- 
os à todos. Para conseguir este 
m, unimo-nos 6 procuramos aumen - 
tar o mais possivel em numero e em 


força. Mas se somente nós estivessemos 


orgauizados; se os trabalhadores ficas- 
gem isolados como unidades indiforen- 
tes umas ás outras, e só ligados pela 
cadeia comum ; se nós proprios, além 
de organizados como anarquistas, não 
nos organizassemos com os trabalha- 
dores como trabalhadores, nada pode- 
riamos conseguir, ou, no mais favpra- 


|) 


MOSAICO 


O dia estava brumoso. Bandos de conseritos 
preg no 


com seus numeros ga ado 

bouuet, decorádos de A esvoaçantes, e de fitas 

a tres cores, percorriam as ruas, entoando 
patrioticas. Percebo um fequeno rapaz, 





ações po 
ções filho do vecebedor de meu fhae,e pergunto-lhe: 


— Porque cantas tu ? 

— Eu não sei... eu canto... 

— Tu estás contente de ser soldado ? 

— Não, bem certo... eu canto porque,.. os 
outros tambem cantam. 

— E, dize-me, porque os outros cantam ? «. 
— Eu não sei... porque é costume de todos 
os conscritos..  - 

— E sabes tu bem que é a patria ? 

Ele olhou-me com um ar de surpreza ; gui- 
iii nunca se havia feito tal per- 
gunta.. 

— Ah bem, meu rapaz, a patria são dois 
ou tres bandidos, que se crivgam é direito de 
fazer de ti menos de um , menos 
um animal, menos de uma planta: um nus 
mero — MIRBEAU. 


* 


A sacristia, a bolsa, e o quartei, eis. os tres 
associados para vomitar sobre as nações a 
noite, a miseria e a morte — A BLANQUI 


AE 


Não vôs aflijais por uma bandeira, : 
Pois não, é éla mais do que trez metros , de 
drin, encimando uma faquara — JULES SIMON. 


x 


Tu, volupluoso parsziense, que não fi; 
outras viagens senão até Dichpe, pera rego- 
zijar-te. na fresca brisa, que não conheces mais 
que teu soberbo palácio da cidade, teu lindo 
recreio no silio e teu camarim ma opera, onde 
o resto da Europa obstina-se em enfadar-se ; 
que falas admiravelmente, e pda “os Imente 
êua lingua, porque não sabes outra: Tudo isto 
te consola, e te consolam tambem as sapari- 
gas que tu entretens, a champagne que te é 
enviado de Reins, os fabulosos juros que q ca- 
municipal te paga a cada seis mezes, € 
dizes ainda que amas a pe: 

o 


mem que fugiu de sua lerra natal para 
Sa Po seu, bens estar o tinha do Ater 


delle — VOLTAIRE, 
* 





asos, só poderiamos impôr-nos... 
) não seria já o triunfo da anar- 
quia; mas o nosso. Poderiamos chamar- 
uistas, mas na realidade se- 
les governantes, impoten- 
musa todos 08 govers 


a cada passo de” revolução, 
Sta palavra. -So ter resol- 
vido todas as dificuldades. Mas que po- 
revolução que desejamos ? 
08 poderes constituidos e 
ireito de proprie- 
stá bem: isso pode: fazel-o um | 
partido...“e ainda, é prec'so que esse 
partido, além das proprias forças, tenha 
em seu favor a simpatia das massas é 
uma suficiente. preparação da opi 
publica. Mas depois ? À vida social não 
admite interrupções. Dúrante a revo- 
lução ou insurreição, como queiram, 
e logo depois, é preciso comer, vestir, | 
jajar, imprimir, . tratar. dos doentes, 
te. e essas coisas não se fazem 
por-si mesmas. Hoje..mandam-nas fa 
verno e os capitalistas para 
delas tirarem proveito ; 
verno e os capitalistas devem os ope- 
rarios fazel-as espontaneamente em pro- 
veito de todos; do contrario, brotarão, 
e- ou outro, novos gover- 


Viu-se como a greve maritima não 
foi a principio tomada a serio, em ju- 
nho, porque era fraca é ! 
rosa a união-dos marinheiros 0 foguis- 
tas. Viu-se como se lançaram a luta 
og trabalhadores das docas, tão pouco 
ms que todos lhes prediziam 





Insensivel à Magua, ás supplicas; á dor ; 
Forte como um juiz; cégo como o terror. 

“E inviolavel: mala e fica sem cashpo; ] 
Ainda hoje o Estado é o seu melhor amigo. .- 
Pois bem: eu que defendo o monstro que assassina 
Contra o braço da forca e contra a guilhotina, 

Eu que proscrevo o algoz; eu exigil-oet - ne 
Lara enforcar sómente esse bandido — .A Lei. 


+ GUERRA JUNQUEIRO 


e que os «dockers» obtiveram 
bem melhoras importantes. 

Finalmente, viu-se como os ferro- 
viarios, fortemente organizados, ricos é 
poderosos, tendo tido até, no Parla- 
mento, varios deputados seus, durante 
longos annos, à representarem os seus 
interesses, foram os unicos vendidos, 
os unicos que nada tiram da luta. 
Grande victoria para os principios do 
Trade-Unionismo ! 

E' corto que a derrota é a 
momentanea. O espirito de contenta- 
mento e a revolta contra os chefes 
são tão fortes é geraes que se farão 
sem duvida concessões aos ferroviarios, 
zeras necessidades urge Real 
estivessem já habituados a reunirem-se 
e a discutirem uns com os outros Os 
interesses comuns, -se não: estivessem 
já prontos a aceitar a herança da ve- 





Porque os governantes de todas as|são. Primeira desvantagem para 
especies acabaram por compreender o|operarios: cada conflito tem uma solu- 
perigo. E” que nunca se viu antes tallção diversa, um contrato valido por 
espirito de solidariedade, tão vigoroso, 
tão contagioso, tão leal e tão comba- 
tivo como nesta serie de 
lidariedades, na qual a victoria duma 
seção foi sempre assegurada pelos es- 
outra seção, os marinheiros 
é| pelos «dockers», os «dockers » pelos 
carroceiros, os carroceiros pelos em- 
regados aos « tranways», estes pelos 


um prazo diferente do dos outros con- 
tratos seccionaes. Assim, expirado um 
contrato, se os operarios tinham de 
recorrer novamente à 
diam contar com a so 


No dia seguinte áquele em que, nu- 
ma cidade, os n jantes de cereaes 
e os patrões padeiros 
priedade e, por tanto, 
abastecer o' mercado, 
uecessario que:se encontre nos arma- 
zens o pão necessario: para a alimen- 
tação publica. Quem 
se os operarios não es 
e- prontos 'a agir:sem'os patrões, e'se, 
á espera precisamente da revolução, não 
pensaram em calcular: as necessidades 
da cidade e no modo como satisfazêl-as ? 

Não queremos com isto dizer que pa- 
rarfazer a revolução se tenha quo es- 
perar que todos os operarios estejam 
organizados. Isso seria impossivel, da-: 
das-as condições do proletariado ; e fe- 
lizmente não é necessario. Mas é-pre- 
ciso que ao menos haja os nucleos em 
torao-dos quaes possam rapidamente 
agrupar-se as massas, apenas se liber- 
ue as oprime. Que, se é 
utópia querer fazer a revolução quando 
todos: estiverem de acórdo e prontos, | fi 
maior utopia é querer fazêl-a som nada'|q 

inguem: Ha uma medida em 
tudo. Entretanto, trabalhamos para que 
cresçam o mais possivel as forças do 
proletariado.. Q resto virá por si. 


HenRIQUE MALATESTA. 


Pp 
desiguaes. Era a derrota, 
greve seccional, parcial, vale 
co — sabem-no os patrões e governos. 

Mais: as decisões favoreciam em re- 
gra as companhias (salvo no princi- 
pio, sob o acicate da greve), e no ca- 
so contrario, as companhias não as 
respeitavam ou arra 
nhosos de as anular. 

Veio a greve dos maritimos, que ex- 
citou os animos. Essa 
como caracteres a pro , 
gia e a solidariedade intercorporativa 
6 internacional. O seu triumfo ser- 
viu de estimulo. 

" Algumas corpura 
tes, que tinham ad 


Só estes ultimos é que não saem 
vencedores da luta, eles que deixaram 
a gerencia dos seus negocios aos seus 
chefes, os quaes capitularam sem con- 
sultar os mandantes. 

Dorrota que servirá de lição aos fer- 
roviarios e ao outros. Vale bem a pena. 


javam meios ma- 





o á greve dos ma- 
por solidarigdade e interesse 
proprio, tiveram de voltar á luta. E 
- lentão os ferroviarios entraram em ação 
m é tudo reclamando a 
orancia da plebe. Por'um evange- 
, po: um apóstolo nascido para ser- 
vir O povo, nascem cem charlatães que 
o povo serve. Acerca-se a sua hora. O 
sutragio universal produz uma maio- 
lo banqueiro judeu ra- 
vo mas açambarca- 
pelo advogado socialis-|' 
capital mas consultante 
des de empresas eletricas, 
e em suma por todos os' exémpla- 
res do jesuitismo — perdão, sombra glo- 
i nanima é veneravel de Santo 
pelo ultraje desta 
tismo burguez. Ora destes na- 
m que recear o capital. Não ti- 
ram eles da ordem social existente bem 
maior proveito do que os innméros 
quenos proprietarios de 
dos de dividas hipotecarias, 
abios acode o grito de «viva 
o reil» pela mesma misteriosa armo- 
nia preestabelecida que põe o hino na- 

| cional no bico de qualquer melro bem 


ação adquirem vantagens infinitamen- 
te mais importantes que a colhoita de 
cinco annos no campo parlamentar ». 
- «Se nem sequer houvesse um 
do operario no Parlamento, não 
de outro modo a luta ; 
mas é inegavel que os deputados o-| PO 
perarios contribuiram enormemente ga- 
ra o arranjo do conflito quo tão for- 
te descontentamento causou entre os 
grevistas em todo o pa: 

«-« €A ideia de ser a ação 
mentar inferior como inicio de luta á 
greve geral, está evide 
espalhada. Os que combatem e os que 
dirigem no curso das lutas jndustri- 
aes serão forçados a rever 05 seus me- 





ds grandes. 
greves inglezas 


' Está terminada a“greve, a grande 
serie de greves, semelhantes a esses 
govios das Mil e uma Noite, que 
mudam incessantemente de forma na |tod 
luta, decididos a não voltar para a 


ntemente muito) —  ebsoluto pelos chefes, tanto par- 


mentares como simples secretarios. 
Todos eram tratados como estranhos 
suspeitos. Era bello o espirito 
os «senhores» assustaram-se. So 
George não tivesse compreendido — 
como compreende, não ha duvida —a 


Com as ultimas greves, os Mstiedado do. movido Soria havido 


rios inglezes romperam uma i 
é 


Depois das agitações iniciaes, as 
uniões de oficio, crecendo em nume- 
ro é riqueza, atravessando um perio- 
do de, prosperidade industrial, fizeram- 
se conservadoras, pesadas e legalita- 


ra a nossa sociedade 
magizos que sabem 
énrodilhar o pobre genio. 
os lados chegam cumprimentos. 
greve causou-me a maior 
rapha o rei. E os 
idos e tremulos, a- 
creditam facilmente, perguntando a 
si-propriôs quanto tempo. poderá du- 
rar aquilo! Porque o genio ganha 
grande força e a urna que o encarce- 
ra está velha e gretada, e de conti- 
nyo se ouve uma voz furiosa: « Xs- 
pera um pouco!» 

- Alguos magos são pela rep 
— por se sentarem sobre 
na. Outros querem levantar gradual- 
mente a tampa para que 0 incomodo 
occupante escape pouco a pouco, uma 
pérna de cada vez, da qual poderão 
apossar-se-em quanto se dicidirá co- 
mo dispor delle. E estes não cessam 
dé gritar ao captivo . 
delle; que é graças à 
de: pequenas saidas da prisão, e que, 
8e“lhe-aconselharam: de voltar para lá 
é'só em quanto arranjam as coisas 
para que ello seja completamente e- 
manicipado, no dia propício. E depois, 
quantos melhoramentos não lhe -pro- 
porcionaram elles, entretanto ! 

todos esses magos continuam 
palidos e tremulos; o rei não é o u- 
nico angustiado. 

“A greve acabou ca fqada maio 
ria das greves, pe 1 e eP- 
day si e combate o 
vitoria brilhan os principios|g. 
do redes Ud iguidoni didi gy Poção 
fes, que capitularam justamente no 
pho garantido, e ce- 


' Seja qual for o momento dos depu- 


homens como elle e fazer con uerda, faz-lhe fren 


os 2 
inda assim, algo de novo ha. O 
novo é o espirito rebelde das nossas 


inquietação », tel tados da extrema 


magicos, ainda -pa! 


As greves eram pachorrentas e sus- 
tentadas a dinheiro unicamente. 
economica parou. Au- 
mentou a distancia entre 


Po Times traz um artigo de fundo 
dizendo que foi a pro 


Sim, é verdade !» 
Os patrões associaram se melhor, 
surgiram e fortificaram-se os trusts. 
As derrotas operarias sucediam-se. Os 
rões obtiveram mesmo por vezes, 
caixas das uniões operarias (tra- 
de unions), indenizações por motivo 
de greve, e isso por sentença judicial. 

- A luta, agravou-se. As uniões co-| 





- | 6 quando são inócuas, mas não quan- 
do se está no governo e elas são p 

rque então já não é possi- 

à lingua sem agir. A essen- 

cia capitalista do auto peles impo- 

reforma que 

já foi bem em bn pedagogicas. 

Dum governo blo-|' 


Nada que recear 


A cédula eleitoral inventada pela 
burguezia capitalista será sempro um | ciada 


meçcaram a recorrer á politica la- 
peu pr A dos mais seguros instrumentos de go- 


mentar propria — mas à desilusão tam- 
bem principia... E os operarios (ás ve- 
zes contra a vontade e os esforços dos 
dirigentes das associações) começa- 

lado a recorrer com mais| p 
frequencia e vivacidade á greve, à 


quista ou não, nada mais nasce do que 


Houve tempo em que os revolucio- 
4 ] 


- Uma das mais im 


dustrial como a Inglaterra, pois a cir- 
culação das materias primas e mer- 
cadorias é como o sangue num cor 

animal, — a co 


momento do trium 
deram tudo por: 
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' to alhou, uivou, ameaçou, 
Já não assusta ninguém e 


a biscoi! DS como uma fera 


ublico. E no entanto ele traz Ga 


od 


| ral, mas parece ter esquecido que a 
E sua: Telles Pensador ds Meg. 


"| motiva, uma tnrbina, úm dinamo, no 


poder dos homens que são os unicos 


- 


- [que os pode governar, tendes ponsado 


-| que, se eles tomagsem consciencia de 
prios e da máquina, poderiam 
r os outros de agua, de pão de 
uz? Não? Nem eles tampouco. No que - 
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eles pensam é votar em 
«jp dida 
dos 


da vitalidade, talvez seja 


mado e capitalis 
adores. O capital tem ain- 





R = esorito aci 
-|final dum artigó de La Stam; 


rio ministerial-de Tarim, 


a socegar a burguezia 


sobre 0 sufragio 


de governo de Giolitti, Os conserva- 


“| tono e foi a ext 
“Jo quiz 


ram O VOTO OBRIGA- 
rema esquerda que não 





«IA Escola Moderna - 


letaríado renuncia em parte a ser 0 
proletariado e fica prisioneiro espiri-| 


tas 





Se a burguezia esploradora é ás casi 
itarias, que se nutrem do labór . 


BOBS TESS: 


guidora que constantemente lhes: res: 
corde o seu crime abominavel;ê pres 
ed ue resista altiva e pura 'ás en-' 
ves 

as gerações futuras encontrem nela 
o vigor, tuda a energia consciente 


da reação catolica, para que: 
todo 


uista das reivindicações à 


economicas -e sociaes. 


rque na Escola Moderna, nas él 


ses dominantes e previlegiadas presin-- 
tamo derruir do Seu 


E RE DES 
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mando 5 SUAS. superiores” qualidades 


eturpando e transfor- 


Nada do confusões: A: Escola Modertiá' 
conservada na sua pureza têm de ser o 


uma politica anti-clerical, o. inesgota-| baluarte contra essa organisação ie pros 


Conceitos sociaes que desorientam a evo- 
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Nadade conluios 
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hibridos entre escolas de objetivaç 
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ueceram-se de -ler a 


sua obra 
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Abolição dv salariato 


O proprio desenvolvimento da in- 
dustria moderna deve progressivamen- 
mente fazer pender a balança em fa- 
vor do capitalista contra o operario, 
e por conseguinte a tendencia geral 
da produção capitalista não é elevar 
mas sim abaixar o estalão médio dos 
salarios, isto é, impelir o valor do 
trabalho mais ou menos ao seu limi- 
te minimo. Sendo esta a tendencia 
das coisas neste regimen, quer isso 
" dizer que a classe operaria deve re- 
nunciar à sua resistencia contra as 
usurpações do capital, abandonar as 
tentativas com as quaes ela se esfor- 
ça por tirar parta) dos ensejos que 
se oferecem de melhoramento passa- 
geiro ? ey 

Se assim procedessem, os traba- 
lhadores aviltar-se-iam, caíriam no 
mais baixo nivel, passando a formar 
apenas uma massa informe, esmaga- 
da, de desgraçados, que nada poderia 
arrancar á sua miseria. Creio ter mos- 
trado que as suas lutas para obterem 
um salario normal são incidentes in- 
separaveis do regimen do salariato 
no seu conjunto, que, em 99º/, dos 
casos, OS seus esforços para elevar os 
salarios não são mais do que esforços 
para manter o valor dado do trabalho, 
e que a necessidade de discutir o pre- 
ço deles com o capitalista é inerente 
á sua condição, que os obriga a ven- 
derem-se como mercadorias. Cedendo 
cobardemente terreno no seu conflito 
diario com o capital, perderiam cer- 
tamente o direito (a possibilidade ) 
de empreender qualquer movimento 
mais extenso e mais geral. 

Por outro lado, e inteiramente fóra 
da servidão geral que o salariato im- 
plica, a classe operaria não deve cal- 
cular exageradamente o resultado fi- 
nal dessas Intas de cada dia. Não es- 
queçam os trabalhadores que estão a 
combater os efeitos, mas não as cau- 
sas; que retardam o movimento des- 
cendente, mas não lhe mudam a di- 
reção; que aplicam paliativos e não 
curam a doença. Não devem pois dei- 
xar-go obsorver exclusivamente por 
essas inevitaveis escaramuças inces- 
santemente originadas pelas continuas 
usurpações do capital ou pelas varia- 
ções de mercado. Devem compreen- 
der que o regimen atual, com todas 
as miserias que ele lhes impôi, gera 
ao mesmo tempo às condições mate 
riaes e as formas sociaes necessarias 
para reconstruir a sociedade sobre ou- 
tras bases economicas. Em lugar da 
divisa conservadora: «Um salario 
normal por um dia normal de tra- 
balho!» devem inscrever nasua ban- 
deira o santo-e-senha revolucionario : 
« Abolição do salariato ! » 


KasL MARX. 








Varrendo a sarjeta 


O desfrutavel escriba C. de L., num 
dos seus ultimos Microcosmos, despe- 
jou pelas columnas do Paiz, naquele 
seu estilo comico-classico, uma serie- 
zinha de bobagens que precizam vol- 
ver, numa esfregadel a em ra, ás 
rubicundas ventas do autor. Não é de 
todo inutil chamarem-se a contas, de 
vez por vez, certos sujeitos que por 
ahi matraqueiam as suas larachas. E 
o catolicissimo Laet está na primeira 
fila da caterva, como palhaço emerito 
e fecundo, nos seus desconjuntamen- 
tos assombrozos. e nas piruetas mais 
desengonçadas e cinicas. 

Mas ele que se faça aplaudir á von- 
tade pela turba dos conselheiros e das 
beatas, e não traspasse as lonas da 


barraca, para dizer graçolas cá fóra.|. 


A vaia será implacavel, — a ovo po- 
dre, quando não for a vergalho. .. 
E muito sabida a mania do jezui- 
tico escrevedor em parecer engraçado. 
Eu não acho graça nenhuma nas suas 
fanfarronadas. No entanto, o pulha é 


teimozo : trez vezes por semana . en-| que ezercem o ensino ou os que se ocu- 
torna a sua agua suja pelas calhas| pam especialmente da questão social, 
de dous diarios desta cidade —.a ga-l criticar os sistemas de 


zeta do famoso Laje e o “popularis- 


simo” jornal dos inefaveis Condes: 
Mendes de Almeida. Por bem dizer,|colera. 


ele tom razão: o aluguel da pena é 


graúdo e o que della sai sempre en-| absoluta do ensino, que apenas apro- 
contra um milhar de cretinos que lhe| veita ás co 


batem 


a coiza, cuspimos para o lado e con- 

























palmas. Mas-com isso nós na-|ninguem pede fora delas, ou então o 
da temos que ver: Apenas damos com | monopolio pelo Estado. 






































é pelo prejuizo que elo nos possa tra- 
zer, que é nenhum, mas apenas para 
precaver os nossos orgãos orfativos. 
Apesar da pretendida fama de pole- 
mista, o C. de L. tem muito mais de 
urubú que de tigre... Não faz tre- 
mer: provoca vomitos. 

Contudo, a operação é imprecindi- 
vel, dessa vez .. 

Diz o famijerado professor-jornalista, 
entre outras coisas som importancia, 
que “a revolução que as dezorganizou 
(as classes travalhadoras) em 1789, 
agora as incita contra o capital, atean- 
do-lhes o fogo iconoclasta de insana- 
vel cobiça ”. Ora, isto que aí está con- 
tém uma serio de parvices. Então as 
classes trabalhadoras estavam organi- 
zadas, antes da revolução? Mas que 
entende o cronista-carola por organi- 
zação ? Pelo visto, o operariado está 
bem organizado, para esse lambuzei- 
ro, quando obedece ao seu truculento 
Deus e aos barões e condese principes, 
com a humildade nos olhos, a oração 
nos labios e a canga no cachaço, Des- 
se modo, para o moralista Laet, o o- 

rario não deve passar dumá besta 

o carga, sem mais obrigação que en- 
cher a pança de todos os malandros 
prepotentes, — monarcas, papas e ban- 
queiros. .. Ora, Laet, tu és uma tou- 
peira. Fica sabendo que o trabalhador 
é um homem com todos os direitos 
á vida, pois que é elea mola princi- 
pal dessa vida. Ati é aos teus com- 
parsas é que falham muitos desses di- 
reitos. 

Sempre tinha eu vontade de engaio- 
lal-os a todos, em fortes jaulas, com 
os seus milhões e os seus denzes. Nós 
ficariamos cá fóra, comendo o trigo 
que plantamos, vestindo o linho que 
fiamos, morando nas casas que cons- 
truimos; e vós que ensopasseis libras 
esterlinas, que roesseis o craneo de 
Cristo, sugastes as mamas da San- 
tissima Virgem e mastigasseis as car- 
nes depravadas dos Borgias. Aí é que 
eu queria ver a corja dos senhores, a 
récua dos mandões divinos. .. E muito 
me havia eu de rir, 6 Laet, vendo-te 
a ti, esfomeado devorando-as nadegas 
de S. Benedito! 

Agora, a outra parte do discurso. 
Aquela “ insanavel cobiça” é de ca- 
libre! Mas que cobiça ? cobiça de que ? 
Segundo o sorna Pimenta de Laet, 
nós é que somos os cob'çozos; os 
Rotschilds são os homens mais gene- 
rozos e equitativos do mundo. Isto é 
uma coisa tão estupida, tão descara- 
da, que até parece brincadeira... 

Porque o Laet tem a mania de ser 
engraçado. Por natureza, é um tipo 
talhado para o oficio de bobo-de-rei... 
Aquele todo de satiro — nariz espon- 
jozo e avermelhado, olhos lacivos, den- 
tes podres — ficaria Ótimamente ao pé 
dum trono, cabriolante e insolente, a 
lamber a sóla dum principe €rozo. 
Mas isso de pontificar, do alto duma 
primeira coluna para o povo faminto, 
é dezaforo grosso... 

Mas nús sq estamos, a postos, para 
chamarmos à ordem todos os pulhas 
que por ahi campeiam, sabichões, co- 
mo esse clownesco trocatintas do Car- 
los de Laet. Não passarão sem umas 
vergastadas a tempo, todas as vezez 
que sairem do seu caminho, a quererem 
embarafustar pelo nosso campo. Certo 
que não! 

ASTROGILDO PEREIRA. 


As tdêas de Ferrer 


Publicamos em seguida a Declara- 
ração da Escola Moderna, distribuida 

r Francisco Ferrer no Congresso In- 

rnacional do Livre Pensamento que 
se realizou em Paris no mez de setem- 
bro de 1905. 
Por este documento er-se-á ava- 
liar do grande crime pelo qual foi Fer- 
rer fuzilado nos fossos da sinistra for- 
taleza de Montjuich. 


x 
E” triste vêr é ouvir certas pessoas 





ucação em vi- 
gor, propondo outros metodos que em 
nada diferem dos que suscitam a sua 

Propõem-nos a chamada liberdade 


ções religiosas e que 


“A Escola Moderna de Barcelona jul- 


cação pela qual a criança 


tinuamos para a frente. Agora, quan-|ga que os livres-pensadores de boa fé 
do o seu andó se empina na nossajerram o caminho quando não encaram 
frente e ello começa a grasnar, está/a questão sob o unico ponto de vista 
claro que não vamos ficar agachados | que ela abrange. 

a escutal-o. Não! o processo é muito) A verdadeira questão, a nosso ver, 
outro: um ponta-pé e um escarro. . . | consiste em servirmo-nos da escola co- 
Porque, pozitivamente, o Laet é um|mo o meio mais eficaz para chegar á 
tipo ropugnante, Póde ficar mnito bem [emancipação completa, isto é: moral, 
ao lado do Cardeal e dos condes papa- [inteletual e economica da classo ope- 
linos seus correlijionarios; ao nosso | raria. 

lado é que não. Tsso, evidentemente, não| Se todos estamos de acôrdo em que 






a classe operaria, ou melhor ainda a 


humanidade em geral, nada deve es- 
parar de um leus ou de um poder so- 

renatural quaiquer, temos de substi- 
tuir esse poder por uma outra entidade, 
o Estado, por ezemplo ? 

Não, a emancipação proletaria só po- 
de ser obra directa e conciente da pro- 
pria classo operaria, da sua vontade de 
se instruir e de saber. 

O povo trabalhador se continuar na 
ignorancia, permanecerá escravizado pe- 
la Igreja ou pelo Estado, isto é, pelo 
Capitalismo representando essas duas 
entidades. Pelo contrario, si se inspi- 
rar na razão € na ciencia, 0 seu inter- 
resso bem compreendido breve o im- 
pelirá a pôr termo á esploração afim 
de que o trabalhador se possa tornar 
árbitro dos destinos humanos. 

Trata-se por conseguinte, a nosso ver, 
de pôr, antes de tudo, a classe opera- 
ria em estado de compreender estas ver- 


dades. 


A” medida que nos sindicatos estas ver- 
dades elementares vão penetrando cada 
vez mais entre os trabalhadores adul- 
tos, tentemos fazel-as entrar igualmente 


nos cerebros das crianças e dos adoles 
centes. 


Estabeleçamos um sistema de edu- 
ossa che- 
gar a conhecer, depressa e bem, a ori- 
gem da desigualdade economica, a mea 
tira religiosa, o malefico amor patrio- 
tico e as rotinas familiares e todas as 


demais que o reteem na escravidão. 


Não é o Estado, espressão da von- 
tade de uma minoria de esploradores, 


que pode ajudar-vos a atingir este ob- 
jectivo. Essa ilusão seria a peor das lou- 
curas. 


Se quereis bons comerciantes, habeis 


guardalivros, funcionarios peritos, gen- 


te que só pensa em garantir o seu fu- 


turo sem so preocupar com o dos ou- 
tros, dirigi-vos ao Estado, á Camara do 


Comercio e a todas as ligas ou socie- 
dades patrioticas; mas se quereis pre- 


parar, como deveis querer, um futuro 


de fraternidade, de paz e de felicida- 
de para todos, dirigi-vos a vós mes- 
mos, áqueles que sofrem com o regime 


actual, e fundai escolas como a nossa 


onde possaes ensinar todas as verdades 


adquiridas. 


que vos importa o apoio do Estado 


se podieis emfim ser senhores em vossa 


casa a ter a certeza de que em um fu- 
turo pouco afastado haveries criado ge- 
rações concientes, que já não seriam ins- 
trumentos de tirania, mas seres livres 
resolvidos a viver dignamente no bem 
estar geral e numa verdadeira solida- 
riedade humana ? 


SE a 


AN Internacional 


A pé! ó vítimas da fome! 

A pé! famélicos da Terra! 

A ignea Razão rnje e consome 
e crôsta brnta que a soterra | 
Cortei o mal bem pelo fando ! 
A pé! a pé! não mais senhores | 
Be nada somos em tal mundo, 
sejamos tado, ó produtores | 


Bem unidos, façamos, 
nesta Inta final, 
duma Terra sem amos 
a Internacional | 


Messias, dens, chefes supremos, 
nada esperemos de nenhum ! 
Sejamos nós que conquistemos 

a Terra-mãi livre e comum! 

Para não ter protestos vãos, 

para saír dêste antro estreito, 
façamos nós, por nossas mãos, 

tudo o que a nôs vós diz respeito! 


Bem unidos, eto. 


Crime de rico, a lei o cobre, 

o Estado esmaga ao oprimido : 
não há direitos para o pobre, 
no vico tudo é permitido. 

A* opressão não mais sujeitos ! 
Somos iguais todos os seres: 
não mais deveres sem direitos, 
não mais direitos sem deveres | 


Bem unidos, et6. 


Abominaveis na grandeza? 

os reis da mina e da fornalha 
edificaram a riqueza 

sobre o suor de quem trabalha. 
Todo o produto de quem súa. 
a corja rica o recolheu; 
querendo que ela restitas, 

o povo só quer o que é seu 


Bem nnidos, eto. 


Fomos de fumo embriagados ! 

Paz entre nós, guerra nos senhores! 
Façamos greve de soldados: 

somos irmãos, trabalhadores. 

Se a raça vil, cheia de galas, 

nos quer á força canibais 

logo verá que as nossas balas 

são para os nossos generais. 


Bem unidos, eto. 


Somos o povo dos atives, 
trabalhador, forte e fecundo : 
pertence as Terra nos produtivos, 
ó parazita, deixa o mnido | 

O" parazita, que te nutres 

do nosso sangue a gotejar, 

se nos faltarem os abutres, 

não deixa o sol de fulgurar. 


Bem unidos, façamos, 
nesta lute final, 
duma Terra sem amos 
& Internacional. 


Notas breves 


Os diarios de vez em quando tra- 
zem bem boas noticias. 

Assim é que um escritor da'ém 
mar, numa cronica para um jornal 
indigena, fazendo algumas considera- 
ções a respeito do gesto altivo dos 
trabalhadores inglezes quando foi do 
movimento ultimo, assim se expri- 
me : 


<E notem que os grevistas inglezes não 
descem á rua unicamente para reclamarem 
um parco angmento de salario. Não! A sua 
investida inesperada assume já as propor- 
ções de um combate politico, em que viço- 
samente florescem as idéus do anti-milita- 
rismo e do anti-patriotismo. Num « meeting> 
recentemente celebrado em Trafalgar «squa- 
res, a multidão desenrolou estandartes com 
estes dizeres: — «O povo é reil» — « Guer- 
ra nos capitalistas | ». Oradores inflammados 
asseveraram que dentro em breve os ope- 
rarios de todas as nações tornariam impos- 
siveis as carnificinas das batalhas, não em 
barcando neni um só canhão nem mma só 
espingarda. E como, neste momento, a In- 
glaterra olha a Allemanha com um olhar de 
desafio e de bravats, o cperariado britan- 
nico, para mostrar por um acto bem claro 
e irreductivel que não estava com Asquith 
nem com Lloyd George, apressou-se a en- 
viar a expressão das suas calorosas sympa- 
thias ao operariado germanico | A repercus 
são deste gesto audaz foi formidavel na im- 
rensa européa. O que? Pois tambem na 
nglaterra surgiam já esses homens anima- 
dos na sua propaganda por uma ardente 
vontade de nivelamento e de destraição, 
que ha de fazer regressar a bumanidade nos 
seus distautes tempos de barburie? Que 
prodigioso alarme para o imperialismo bri- 
tanuico e que inesperada e viva surpreza 
para a Europa ! Além disso, a acção das 
massas productoras na Inglaterra não se 
limita ás ameaças. Vao mais mais longe. 
Nos seus encontros com a policia e com &s 
tropas, os gróvistas resistem pela violencia; 
e ás cargas de baioneta ou ás cargas de 
sabre, replicam com u nutrida fuzilaria dos 
revólvers. Não se intimidam, não fogem. 
Pelejam. E as qualidades combativas é que 
são inteiramente novas nos operarios ingle- 
zes, de quem ainda ha pouco tempo zom- 
bavsm os industrises e os homens da fi. 
nança, esperando pacientemente o fraca-so 
das « gróves», agasalhados nas suas pelliças 
e comendo moraugos em fevereiro com as 
Phrynés da « Regentstreet ». 


E quea burguezia ingleza confia- 
da no poder sempre crescente das suas 
formidaveis organizações, e julgando 
O lock-out como a mais poderosa ar- 
ma para aplacar os trabalhadores e 
tambem certa da boa obra das madri- 
nhas: longe estava de pensar que os 
operarios mandando estes ás urtigas 
se lançassem numa gréve francamen- 
te revolucionaria. Foi um golpe duma 
audavia extraordinaria que fez ir por 
agua abaixo o lock-ouí e o resto. 
Este ato, cujos resultados são conhe- 
cidos, alem de não permitir que os 
homemzinhos comessem os seus moran- 

os, fez com que os narcotizadores 

e sempre ficassem de cara á banda... 


* 


Na antiguidade, reza a historia, os 
grandes imperios iam a conquista das 
nações fracas sem esconder O seu pro- 
posito : escravizar e roubar, Era a ra- 
zão da força bruta ao serviço de am- 
biciosos ávidos de poderio e riquezas. 
Isto sucedia no tempo do barbarismo. 

Na nossa época, que se espalha 
aos quatro ventos ser de elevação 
moral dos povos, das luzes, e não sei 
quanta coisa mais, à pilhagem cole- 
tiva é mascarada com o pretexto de 
civilizar os povos incultos... Oh! 
suprema ironia ! 

x 


A Republica, num dos seus nume- 
ros da passada quinzena, trazia uma 


llocal de alto là com ela. Ahi vae a 


. 


« O hermismo está conluiado com 
os anarquistas, os tacs libertarios de 
S. Paulo, os quaes, para prestarem mão 
forte aos seus aliados, já enviaram emis- 
sarios ao interior com o fim de pro- 
vocar uma agitação operaria ». 

“E” boa ! Esta mete num chinlo dos- 
comunal todo o prodigivso engenho do 
inefavel conselheiro Acacio... 

Aqueles meninos soltam essa carrada 
de asneiras com o proposito de fazer 
sucesso. Eles bem sabem que a posi- 
ção dos anarquistas em face da faran- 
dulagem politiqueira, de ha muito que 
está definida. 

Ora, para que haviam de dar, os 
mocinhos da republica !... 


NiLo FerreIRA 
























rém, não esperavam apreciar o bom 
resultado da sua modesta obra em 
tão pouco tempo. A esses camaradas 
uniram-se outros, é vai cada vez mais 
engrossando o numero dos que, como 
para tomar alento, viviam numa semi- 
solidão, e agora, encontrado um meio 
para espandir a sua acção, retomam 
a átividade. 

Em são Paulo, desde o inicio, for- 
mou-se um grupo de camaradas para, 
de comum acordo com o grupo do 
Rio de Janeiro, auxiliar a publicação 
da Guerra Social e o seu apego a 
esta obra dà-nos a segurança de que 
ha companheiros dedicados e que por 
parte deles a Guerra Social não 8o- 
frerá desalento algum. 

Já nesta ultima quinzena houve, em 
São Paulo, duas importantes reuniões 
desse grupo. Uma no dia primeiro e 
outra no dia oito, nas quaes, depois 
de se discutir o melhor meio possivel 
para garantir a vida e a sahida re- 
gular da Guerra Social, diversos com- 
pauheiros de cada arrabalde tomaram 
o encargo de tratar da divulgação e 
da cobrança do jornal no lugar em 
que residem. Outro grupo encarre- 
gou-se do trabalho de correspondencia 
com os demais camaradas e grupos das 
outras cidades, e bem assim da parte 
administrativa referente a S. Paulo. E 
todos juntos, com muitos outros que 
não poderam assistir á reunião, foi 
decidido e já está sendo posto em pra- 
tica, entrar com uma quantia fixa 
mensal, de conformidade com as pos- 
sibilidades de cada nm. 

Desta maneira teremos a vida do 
jornal assegurada e enche-nos de sa- 
tisfação não somente este fato, como 
a atividade que já começa a desper- 
tar entre os camaradas. 

Mas não nos devemos deter a re- 
parar no que se tem feito, devemos 
ao contrario procurar fazer mais ainda 
porque quem luta só se sente satis- 
feito nos momentos de ação. O pas- 
sado fica para a historia. 

Todos os camaradas das outras ci- 
dades tambem podem e devem fazer 
o quo os de São Paulo estão fazendo. 
Será uma obra muito proveitosa para 
a propaganda cuja necessidade nin- 
guem desconhece e uma incitação a 
todos os bons camaradas para meterem 
mãos à obra. 

Este apelo aos camaradas das di- 
versas cidades é feito simplesmente por 
uma expanção de jubilo que nos pro- 
digaliza este momento em que tolos 
se dispõem ao trabalho. Mas bem sa: 
bemos que os camaradas estão bem 
dispostos a trabilhar pela divulgação 
da Guerra Social, é a prova « temos 
no fato de em algumas cidades do 
Estado de São Paulo já estarem for- 
mando grupos para esse fim. 


de 


Meios eficazes de divulgar 
a “Guerra Social, 


Formem-se grupos por todas as par- 
tes do Brazil em que cada aderente 
entre com a quota semanal de 200 
para cima e comprem pacotes da Guer- 
ra Social para distribuirem gratuita- 
mente ao operariado ; 

Faça cada um dos nossos camara- 
das uma lista de endereços de leitores 
provaveis para nós lhes remetermos o 
jornal; 

Arranjem-nos assinantes certos 2 pe- 
çam-nos talões de recibos para se en- 
carregarem da cobrança do jornal nas 
localidades distantes ; 

Façam festas de propaganda e abram 
subscrições em seu beneficio ; 

Porguntem constantemente aos ven- 
dedores e agentes de jornaes se têm 
a Querra Social, porque os vendedo- 
res e agentes, vendo que o jornal é 
procurado, compram-no para 0 lançar 
na venda avulsa; 

Todas as vezes que se fizerem fes- 
tas de propaganda, peçam-nes com 
antecedencia pacotes da Guerra Social 
para distribuirem. 





hos assinantes da “Guerra Social,, 


4 «Guerra Social» não conta para 
a sua manutenção senão com as assi- 
naluras e a subscrição voluntaria. 
Para que ela continue a sair regular- 
mente e possa em brece passar a se- 
manario, é preciso que os que sentem 
a necessidade da sua propaganda pa- 
guem jd as suas assinaturas. 
Logo apús ao aparecimento deste nu- 


Pela “Cuerra Social, 


Ao encetarmos a publicação desta 
folha de combate contra a organiza- 
ção da sociedade atual, previamos mais 
ou menos o resultado benefico da sua 
ação, devido a necessidade que se 
sentia de um orgam propagador do 
verbo libertario. y 

Os camaradas que tomaram a pri- 
meira resolução desta publicação, po- 


mero, um orupo de camaradas vai co- 
meçar o trabalho dz cobrança, distri- 
buindo o trabalho por arrabaldes. 

Em 8. Paulo o Grupo «Querra So- 
cial » vai fazer o mesmo. 

Estamos certos que todos procura- 
rão facilitar o serviço desses compa- 
nheiros, nãoos fazendo andar inutil= 
mente, 








